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This	article	aims	 identify	 the	relation	between	the	marginalization	process	by	 the	atten-
ded	people	 for	socioeducational	measure	and	 the	scholar	education.	This	 investigation	
deals	with	a	problem	of	extreme	relevance	and	 that	 impact	 in	a	poor	population	 that	 is	
socially	and	culturally	marginalized:	the	increasing	involvement	of	adolescents	in	infraction	
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Tendo	 em	 vista	 esse	 quadro	 problemático,	 apresentarei	 ao	 longo	 do	
presente	 artigo	 os	 aspectos	 fundamentais	 para	 compreender	 os	 fatores	
sociais	e	jurídicos	que	envolvem	a	vida	do	adolescente	que	se	envolveu	
com	atos	infracionais,	o	qual	é	submetido	à	medida	socioeducativa,	e,	por	
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Considerações sobre as causas do envolvimento de crianças e 
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suas	necessidades	e	 ter	dinheiro	para	 tanto.	Na	pesquisa	 realizada	por	
Zaluar	 (1994),	surgiram	outros	 fatores	que	 influenciaram	o	envolvimento	
de	adolescentes	na	prática	ilícita,	tais	como:	o	desejo	de	pertencer	a	de-
terminados	grupos	que	fazem	uso	de	armas	para	reafirmar	o	poder	como	
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Para	Goffmam	 (1981),	 os	 estigmas	 são	 entendidos	 como	 atributos	
depreciativos	que	determinado	indivíduo	recebe,	muitas	vezes	conside-
rados	como	um	defeito,	 fraqueza	ou	desvantagem,	 tais	como	aleijado,	
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as	suas	chances	de	vida	 (GOFFMAM,	1981,	p.	 8).	A	pessoa	é	 levada	
à	condição	de	“vitimização”	como	produto	da	exposição	dos	diferentes	
tipos	de	estigmas	para	passar	por	processos	que	normalizarão	a	conduta	




ciedade,	 as	 quais	 regulam	 o	 comportamento	 do	 homem.	 Tais	 desvios	
são	considerados	representações	da	negação	do	modelo	de	sociedade	
(GOFFMAM,	1981,	p.	121).	
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O envolvimento de crianças e adolescentes em conflito com a lei 












Os	novos	paradigmas	no	 trato	com	os	casos	de	ato	 infracional,	 cuja	
base	estão	previstas	na	CF/88	e	no	ECA,	ressignificaram	a	compreensão	
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A	 criança	 (pessoa	de	 faixa	 etária	 até	 12	anos	 incompletos)	 autor	 de	
ato	 infracional	está	sujeita	às	medidas	protetivas	e	preventivas	por	meio	
da	 família	 ou	 da	 comunidade	 e	 que	 devem	 ser	 asseguradas	 pela	 ação	
do	Conselho	Tutelar,	que,	para	tanto,	poderá	recorrer,	se	necessário,	ao	
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etc.,	 devendo	 retornar	 à	 instituição	 após	 as	 atividades	 realizadas	
no	dia;
6.	 Internação:	 é	 a	 medida	 mais	 rigorosa	 que	 o	 adolescente	 pode	
receber	 e	 consiste	 na	 privação	 total	 da	 liberdade.	Essa	medida	 é	
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[...]	 essa	 maneira	 de	 entender	 a	 educação,	 por	 refe-
rência	à	pedagogia	tradicional	 tenha	deslocado	o	eixo	
da	questão	pedagógica	do	intelecto	para	o	sentimento;	
do	 aspecto	 lógico	 para	 o	 psicológico;	 dos	 conteúdos	
cognitivos	para	os	métodos	ou	processos	pedagógicos;	





experimental	 baseada	 principalmente	 nas	 contribui-
ções	da	biologia	e	da	psicologia.	Em	suma,	trata-se	de	
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A	 Teoria	 da	 Violência	 Simbólica,	 no	 sistema	 de	 ensino,	 é	 explicada	








da	 escola	 aprofunda	 as	 contradições	 sociais.	 Portanto,	 a	 superação	 da	
marginalização	pela	escola	não	é	apenas	impossível,	é	ilusão.
Na	Teoria	 da	Escola	 enquanto	Aparelho	 Ideológico	 de	Estado	 (AIE),	





vivenciada	 pelos	 trabalhadores	 no	 processo	 produtivo	 no	modo	de	 vida	
capitalista.	Dessa	maneira,	 o	marginalizado	é	o	 trabalhador.	E	a	escola	
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contribuem	para	 garantir	 a	 divisão	 de	 classe,	 em	 detrimento	 dos	 traba-
lhadores.	A	 especificidade	 dessa	 teoria	 está	 em	admitir	 que	no	 sistema	
escolar	existe	um	disfarce	da	 ideologia	burguesa,	que	pode	 ter	 sua	ori-
gem	e	se	reproduzir	até	mesmo	nas	organizações	operárias	para	inculcar	
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É	 necessário	 que	 a	medida	 socioeducativa	 possibilite	 uma	 concreta	





Ciências da Educação26.indd   51 29/11/2012   17:40:22
52
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO






























BECKER,	Howard.	Uma teoria da ação coletiva.	 Rio	 de	 Janeiro:	 Zahar	
Editores,	1977.
Ciências da Educação26.indd   52 29/11/2012   17:40:22
Educação escolar e marginalização de adolescentes autores de atos infracionais
Julio Cesar Francisco
UNISAL - Americana/SP - Ano XIV - Nº 26 - 1º Semestre/2012
53
BRASIL.	Estatuto da criança e do adolescente.	Brasília:	MEC/ACS,	2005.





















SEVERINO,	Antônio	Joaquim.	Metodologia do trabalho científico.	23.	ed.	
São	Paulo:	Cortez,	2007.
SILVA,	Andréa	da	Silva.	Trajetórias de jovens em conflito com a lei em cum-




cional	 de	 atendimento	 socioeducativo	 (SINASE):	 breves	 considerações.	
Ciências da Educação26.indd   53 29/11/2012   17:40:22
54
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO
Rev. Bras. Adolescência e Conflitualidade,	v.	1,	n.	1,	p.	29-46,	2009.	Dispo-
nível	em:	<http://periodicos.uniban.br/index.php/RBAC/article/view/38/41>.	
Acesso	em:	8	Jan.	2012.	
WAISELFISZ,	Julio	Jacobo.	Mapa da violência IV:	os	jovens	do	Brasil.	Bra-
sília:	UNESCO/	 Instituto	Ayrton	Senna/	 Secretaria	 Especial	 dos	Direitos	
Humanos,	2004.
ZALUAR,	Alba	Maria.	Cidadãos não vão ao paraíso.	Campinas:	Ed.	Uni-
camp,	1994.
Ciências da Educação26.indd   54 29/11/2012   17:40:22
